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Iam do poior a peior os negócios e
intoressos da revolta om Corytiba.

Kntro os offlciaes o o govorno ora
progressivo o descontentamento quo
lavrava.

O r tenente Costa Mondes, um
dos officiaos quo melhores serviços
prestou á revolução, sofTrou segui-
das desatlonções do governo provi-
sorio, omocialmonto do ministro da
marinha, que apezar de ser 1* to-
nente, o sou collega om turma, des-
Jumbrava-so pela posso ephemora
do cargo em quo so via collocado.

Também não deixiva do tragar
Íntimos resentimonios do governo o
1* tenente Anchora: o 1* lonenio
Monteiro de Barros possuia-se já de
ora tal desgosto, que por duas vezos
foi pedir sua demissão dos logaroa
quo mui dignamente oecupava: o
r tonente Mattos foi também victi-
ma de nflo pequenas contrariodados
por parte do Lorena e do ministro
da marinha, quo o obrigou a deixar
o coramando do navio om que esta-
va, commando que roassumio depois
da queda do governo provisório.

Para se avaliar da desorientação
do govorno basta sabor quo tratando
O 1* tenonte Mattos de cumprir urna
ordem ou instrucçâo que recebera
por escripto do almirante Mello, quo
se achava em Paranaguá, oppoz-so
a isso o 1* tonenfo Mourão, dizendo
quo não quoria saber de instrucções
do almirante, que quem alli manda-
va era elle Mourão.

Mattos objectou-lho muito cortez-
mente citando a ordem de seu supo-
rior hierarchico e principal rospon-
savel pelos suecessos da rovolta, que
era o almirante : Mourão exalta-so,
dá â voz um tom de suporioridade
extranha, como so so dirigisse a um
simples marinheiro, e Isto na pre-
sença de varias possoas.

Mattos responde-lhe com a digni-
dade que o caso exigia.

E por este caminho dilaceravam-
se as fibras vitaea de um movimento
que sem a mais estreita união de
forças teria de ser necessariamente
supplantado, como aconteceu.

Dias depois vera ao Desterro o ai-
mirante: ahi sabe da incorrecção
do procedimento do V tenente Mou-
rão ; para ver se cortava pela raiz o
desenvolvimento desmoralisador da
desunião, achou prudente pôr pedra
era cima dos erros e das queixas
quo surgiam de todos 01 lados : para
isso aconselhou a que se não no-
measse novo commandanto para o
íris, quo era o navio cujo commando
Mattos deixara. A intenção do ai-

mirante era ver serenados os aoi-
mos, e fazer com que Mattos reasau-1
missa o commando.

Nisto ha urgente necessidade da
presença do almirante em Paraná-
guá, para onde segue elle no dia se-
guinte. No outro dia houve necessi-
dado de sahir um navio ; haviam no
porto quatro navios disponíveis ;
apezar disso, contrariando o quo
aconsolhara o almirante, o tenenlo
Mourão manda sahir exactamente o
íris e nomeia outro commandanto
quo não M atos.

Seguio o íris para a ilha dos Por-
cos, onde, como já so disso, ficara o
Aquidaban, a quem foi o íris levar
instrucçõos; o como dahi tivesse o
íris de seguir para Paranaguá, Mat-
tos seguio a bordo como passagoiro.

Chegando, poróm, o íris a Para-
nagüá, o almirante ahi não so acha-
va, mas era Curytiba, donde passou
telogrammas muito ríspidos ao go-
verno provisório.

Vejamos agora o motivo desses
telogrammas.

0"i quo haviam capitulado na Lapa
e em Tijucas estavam uns om Para-
naguá, outros no Desterro ; o almi-
rante, bem que na capitulação se
dissesso que o govorno revoluciona-
rio deixal-os-hia seguir para ondo
quizessem, não achou prudonte fazer
essa concessão logo e logo, exacta-
mento quando o exorcito libortador
se preparava para entrar no Estado
de S. Paulo; e como na capitula-
ção nflo havia determinado a data
om quo tal faculdade seria posta om
execução, tolegraphou ao almirante
Lorena dizondo que retardasse o
êxodo dos capitulados com o fim de
evitar que fossem ollea rovelar e
frustrar os planoa e denunciar o es-
tado das forças rovolucionarias.

Mas Annibal Cardoso exercia
grande e inexplicavol influencia so-
bre os membros do governo Lo-
rona e Mourão, e no Desterro como-
çou elle a manejar no sentido de nào
domorar-so a liberdade dos capitu-
lados.

Lorena tolegraphou ao almirante
fazendo ponderações favoráveis a
tal projecto ; o almirante insistio na
recusa aflírmando sempro quo os ro-
volucionarios cumpririam sua pala-
vra, mas quo era indispensável o
rotardamento por conveniências da
revolução.

Estavam os negócios nesta altura,
e quando menos esperava-se, eis que
o Dr. Menezes Doria, governador do
Paraná, recobe telegramma do Dr.
Emydio Wostphalen, que então (\-
zia parte do govorno provisório
como representante do Paraná, an-
nunciando a ida dos priríonoires
para Montevidéo.

Doria coramunica ao almirante a
noticia, o o almirante fica sorpro-
hendi to; telographa a Lorona, e esto
não responde nem palavra.

Dahi novo o poderoso motivo do
desharmonia, dahi o naufrágio do

¦MHM •T-r-jaerrrsre

governo proviscuo de Sani t G&tha-
rínavdoqnal naufrágio apon. ¦« sal-
vou-88 \V> atphale >.

Chega, entretanto, a Pare naguá o
íris, a cujo governo manda o almi-
rante que seja restituido o 1' tenente
Mattos.

O ARCHOTE DO NOVO INCÊNDIO
A índole mansa o pacifica do povo

braailoiro já mostrou de quanto ó
capaz no Ceará (fuzilamentos), no
Recife (fuzilamentos), no Maranhão
(fuzilamentos), nas ilhts de nossa
bahia (fuzilamentos),no cemitério do
Realongo (fuzilamonto-*), na Sepi-
tiba (fuzilamentos), no kilornetro 05
(horrores som par), no Desterro
(todo gênero de perversidade, por
que o pouco dizer fuzilamentos), no
carro 13G V (palmatória o pontapés),
e por ultimo, no Campo Osório (o
que já se sabe).

A fraternidade da bandeira do ro-
tulo tem sido maravilhosa om rasgos
de amor, por oxomplo, a casa de
Correcçãocom 800 presos políticos,
a Conceição... se formos a enume-
rar náo acabamos hojo, e falta-nos
espaço.

Mas pensam que aquelle frenesi,
aquella vertigem de sede de sangue
passou, saciou-se 1

Puro engano.
Acompanhom dia a dia a porver-

sidade dos que tiveram sua idade de
ouro naquelle desgraçado tempo do
estado de sitio, o verão se Iodos os ha-
biiantes do Brasil querem a paz.

Mas notom quo dizemos — habí-
tantos do Brasil, e não brasileiros ;
por que a boa, a amável gente
d'0 Paiz habita entro nó*, mis por
fnlicidado nossa náo 8áo brasileiros,
são o que todos já sabem perfeita-
monto.

Queira a paz quem quizer, nflo a

pôde supportar a gente d'0 Paiz.
E so não vojara.

Como nestes últimos dias lho tom
faltado palha secca e kerozono para
fazor de todo oste Brasil um Campo
O3orio, ocaorre o facto da prisão do
capitão Gomes de Castro, quo tendo
sabido já do anterior prisão, ao
entrar em exercício de sua cadeira
na escola superior de guerra lançou
no livro do ponto a declaração acin-
tosa de que dalli em diante conver-
teria sua cadeira om cadeira de en-
sino da—religião do Santo Augusto
Comte.

Anto-hontom rounio-se a commis-
são da congrogação da escola para
dar parecer sobro o procedimento
daquelle capitão, o, diz a respoito a
Gazela de Noticias:

« A congregação da escola «upe-
rior de guerra, em sua reunião de
hontem, manifestou-se contra o pro-
eedimento do Sr. capitão Gomes de
Castro como professor daquella os-
cola.»

E o Jornal do Brasil'. .
« A congregaçAo d > escola supe-j

rior de guerra reuni j-sa boiit< ni, no
mesma esc Ia, afim de resolver, de
acordo com a commissâo nomeada,
sobre os factos quo deram causa á
prisão d) Sr. capitão Agostinho
Raymundo Gomes de Castro, lente

a mesma escola. Segundo not
ecnsta, a respectiva congn gaçâo
julgou procedente a resolução do dtrector
laipielle estabelecimento, relativamente
ao me?mo lento, sendo feita imme-
diatamento a respectiva communi-
caçloaoSr. ministro da guerra. »

A resolução om questão foi exa-
ctamento a prisão do dito capitão.

Agora vejam o que ó que diz á
pacifica o ordeira população destes
Brasis o patriótico e muito verídico
Paiz :

« Reünio-86 hontem a congrega-
ção da escola superior do guerra,
para tomar conhecimento do paro-
cer pedido àcommissâo previamente
escolhida, sobro a aceusaçâo feita
ao capitão Dr. Gomes de Castro, do
haver-so afastado do programma de
ensino, na cadeira de economia po-
litica, da qualó lento substituto.

O parecer foi subxripto por toda
a commissâo, composta do general
Costallat e majores Drs. Alfredo de
Moraes Rego o Jayme Benevblo,
e nelle a mesma commissâo decla-
rou, unanimemente, segun ío nos
consta, queocapitão Dr. Gomes de
Castro não se tom afastado do supra-
dito programma. »

Parece-nos impossível que a Ga-
zela e o Jornal do Brasil com a repor-
tagem que lhe serve, eo escrúpulo
que os distingue, tenham truncado
io falso om assumpto tão grave.

Sabem porém o que é isto?
A questão ó t >da militar, e 0 Paiz,

om fallando-so em militarismo não
perde vasa do ateiar o incêndio.

Nade em sangue esto paíz quo
nâo ó seu, haja revoltas que o lo-
mem por órgão, e um estado de sitio,
e toda a mais imprensa amordaça-
da, e os secretas em acção, e elle no
mar de rosas das mentiras que tanto
dinheiro lhe deram na outra idade
de ouro, eis o seu sonho, eis o seu
patriotismo.

Esporemos mais um dia.

ISSO VOS TOCA
Ficou-nos, de quando não sabe

mos, ficou-nos o vezo de nos deixar
mos osbabacar pelos nomes aasom
brosos.

Zola!
E a meninada da nossa Iitteratura

só lhe faltou levantar altares !
Zolal
E todo3 so honravam de ser disci-

pulos do grande mostro.
— Eu sou realista, diziam cheios

de uma faufico petulante que fazia
medo !

K Orne?
R«í.e ''bestou a »*r crentes tornou-

u temi Io o um
apr,?aol. so,

Eu sou positivista, diziam, e
dizem com uma mâcriaçfto, capaz
de pizar a pós a honradez e a velhice
mais respeitável o mais sagrad 1
desto mundo.

E a Academia franceza nunca quiz
dar as honras de uma cadeira a
Zola, e a Europa inteira deixa mor-
rer no vilipendio o Comtísmo em
peso, peso insignificante aliás, e
riem so quando sabem que no Brasil
o positivismo tom crentes o ató alta-
res, e governa o exorcito, o dieta leis
ao congresso e aos presidentes.

E' sina nossa, dos macaquitos, que
fazer ?

Agora é Lombroso, o o lombro-
si^-mo.

Uma revolução na jurisprudência
criminal, dizem e^babacados os nos-
sos modernos prodigios de genial
jurisprudência das faculdades livres
e não livres.

E para os novos, cessa tudo o que
a antiga musa canta, quo outro valor
mais alto se levanta : o Lombroso, o
Lombroso !

Não ha mais criminosos, ha bore-
ditarios ; não ha crimes, ha mono-
manias e aberrações: Lombroso
disse, o não ha que retorquir.

E' tempo agora da saber-se quo o
grande jurisconsnlto philosooho prin-
cipia por ser judeu, e ruim, como
tudo quanto ó' dessa raça maldita e
condemnada.

A propósito de tor Lombroso dito
que « os escândalos do Panamá e do
Banco Romano vieram demonstrar
quo ainda entre povos assaz civilisa-
dos a moral política ó totalmente
diíTerenlo da moral privada », dou-
triua que corro parelhascom aquella
do antigo senador Taunay, quo tinha
¦luas consciências, uma como ho-
mem publico, outra como homem
privado, escreveu Eduardo Dru-
mond a respeito do assombroso re-
formador o seguinte:

« Ha nelle simplesmente uma nova
manifestação do systoma judaico
que consiste em engazopar e bostia-
lisar os ingênuos e os bímoles com a
ousadia de affirmações que em nada
se baseiam.

Os tolos cabem admirados como
os illudidos pelos prospectos de so-
ciedades financeiras.

Os bolonios litteraiios como Zola,
que Goncourt nos descrevo abrindo
a boca para engulir tudo quanto so
diz, como o p-ixo engole uma maçã,
exclamara :

Q10 grande homem que é Lom-
broso 1 Que gênio I

As pessoas que conservaram o
bom senso, fazem comparecer á sua
pref onça o quidam e lhe dizem :

Explíoai-vos, meu amigo Des-
embrulhai vossas theorias, deixai-
nol-as vôr e íirm i-vos em exemplos.

Dessas explicações resulta quo o
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senhor cujas theorias cansaram ad-
miração a Zola ô bosta como sous
pós e ignorante como um peru.

houver

e?\v.'"'

Som quo nos colloquomos numa
ordem do ídôae muito superior, faoil
nos sorá provar com factos que o
crime nunca foi um bonoflcio, nem
para os criminosos, nem para os po-
vos governados por criminosos.

Essa thoso cynica ó falsa phiaiò*
lógica ou historicamente comido-
rada, e nSo resiste ao exame mais
superficial.

O equilíbrio das qualidades mo-
raos e das faculdades intelloctuaoa Ô
quo constituo os verdadeiros gran-
des homens. O homem cuja con-
sciencia claudíoa tom a intelligencia
di formada...

Sondo os filhos do Adão foitos do
mesmo barro, claro ó quo auccum-
bom todos, com mais ou menos fre-
quoncía, ás mesmas paixõos, aos
mesmos arrebatamentos dos senti-
doa. Sòmento oa phariseus preten-
dem o contrario; essas fraquezas,
porém, longe de engrandecerem a

personalidade, amesquinham-na ; o
a verdadeira grandeza está na razão
inversa das fraquezas o vícios.

O homem quo faz do ranl a regra
do sua vida ; que inetalta esta voíun-
tariaraonte no mal, ôsempre um sor
inferior destinado a attrahir para
sou paiz as mais terríveis caiastro-
phes e a terminar esmagado polo
desprezo de todos.

Basta abrir a Historia para quem
quor que seja convencer-se de que a
virtude não exclue de modo algum
o gonio político, o que, como pre-
tende Lombrosò, não ó absoluta-
mente necessário sor ura canalha
para servir utilmente á pátria.

Tendes um expressivo testemunho
desse facto nos primeiros Capelos
que fundaram a pátria franceza so-
bro bases que pareciam radestrueti-
veis; quo. com paciência o flimeza
organisaram esta monarchia quo
durou mil annos e ipecupava o pri-
meiro logar na Europa'.; Roberto o
Pio, Henrique I, Luiz vi, Luiz VIL
Fellipe Augusto eram homens dis-
tinetissimos, muito superiores, por
seu senso moral e pulos costumes
públicos o privados, a lodosos prin-
cipós do seu tompo.

_' uma loi do certo modo physio-
lógica, que uma familia que, durante
longas gerações, ec momisou suas
reservas vitaes, vivendo na ordem,
traz ern seu faatigio um homem de

geaio ou um .santo.
E' a flor sublimo do uma arvoro

cujas raízes vigorosas se mergulham
profundamente no seio da torra, em-

quanto a frondo so ergue ao firma-
mento. Assim a arvore dos Capelos
produzio Sr. Luiz que, se ó um santo
do céo, foi durante sua existência
mortal o maior homem do seu
tempo.

Nossa força consistia precisa-
mente em possuirmos durante so-
culos homens que oram sem duvida
homens alimentados com o mais

puro íiuraento do Evangelho, enthu-
8iastas mui accessiveis ás aspirações

generosas ; mas quo ao mosmo tem-
po eram espíritos atilado--, zeladores
do todos os nossos interesses e
cuidadosos em 80 não deixarem en
ganar.

E" justamente essa mescla de sen-
so moral e de sonso pratico, de ideal,

quando o antisomitísmo
tiiumphado.

Sondo judeu 6 italiano, Lombrosò
tem desculpa para não comprehon-
dor essas cousas ; maa, como obsor-
vador do factos, nao pode ignorar

quo temos tido homens como Suger,
o Cardeal Richelieu, Colbert, o du-

que de Ríohelieu o a mòr parte dos
ministros da Roatauraçâo, os quaes
não eram trigamos, nem ladrões,
como Crispi, o nem por isso deixa-
rara de representar um corto papel
no mundo.

A nossa decadência data oxacta-
mento do dia em quo começámos a
ser governados exclusivamente pela
crápula. Voltando a uma phraso
do Lombrosò a propósito dospresi-
dentes de conselho que procederam
a Crispi, somos forçados a confessar

que se os taes eram líatantes, iam-
bom eram Insensatos.

Nesses refinados gatunos, havia
muita cousa do Griboillo, do Jocrisse
e do Joan-Joan.

Taos sào as evidencias quo põem
om relevo o famoso methodo expori-
mental, caro aos lombroaislaa de
todos os paizes quo andam cpnstan-
temente a arrotar a sciencia.

Sully era um homem do altisaíraa
virtudo o do uma probidade quasi
meticulosa,o que lhe não impedia do
ser ao mosmo tempo um financeiro
superior a Rouvier, o amigo do Re -

nach o de Vlaeto.
Sully recebeu o poder depois de

cincoonta annos de guerra extran-

geira o civil, quo haviam quasi quo
arruinado completamente nosso paiz.
Ao cabo de poucos annos havia ro-

parado os estragos causados pola
influencia desastrosa exercida pelo
elemento estrangeiro, representado

por Catharina de Modicis o os ru-
fiõos que formaram o sou sequilo.
Em lOiO, havia no arsenal um tho-
souro de guerra formidável que to-
riam permiitido a Henrique IV
realizar seus desígnios o assegurar
definitivamente a supremacia da
França.

Rouvier e sous congêneres, puzo-
ram mãos em nossas finanças numa
época do prosperidade material sem

precedentes ; foram collocados nas
mais favoráveis circumstancias ; e
ainda aesim acharam meios de aug-
montar nossa divida com dezòsete
milhares do francos, o, depois de
terem malbaratado recursos quopa-
rociam inexgotaveis, conduziram-
nos ás portas da bancarota, colloca-
ram este paiz láo eminentemente
rico na contingência do nâo poder
organisur um orçamento.

Onde ostá, pois, a vantagem que
ha, no dizer de Lombrosò, de ser
um paiz governado por facínoras,
om vez dó sei o por homens do
bem?... O artigo ó intitulado os
Benefícios do crime. Eu vejo bem o
crimo ; mas os benefícios não os des-
cubro !!?»

Eiscartamonlo uma das mais boi-
Ias paginas escriptas pelo eloqüente
autor da France Juivo.

com os nossos soldados, afim do
chumal-os á falia, oblevo-se enfuro-
col-os mais, porquo a ultima daquol-
Ias estradas tove do passar por ura
dos sous acampamentos.

Começaram com froquontos cor-
rerias om represália ; c foi tal a
ousadia com quo as praticavam, quo
não escaparam dollas os sítios ainda
mais próximos da capital.

O desanimo foi geral: lavradores
houve quo perdurara a familia toda;
seus bons não tinham segurança ;
suas casas eram incendiadas; tudo
aband navara e iam procurar abrigo
nos logares povoados.

Tal foi o estado de angustia om

que ao vio esta província dosdo os
sous primeiros fundamentos, o tal
era ainda quando aqui chegou o
Exm. Sr. Dr. Joaquim Galdino Pi-
mentol, quo om tão boa hora fora

por Carta Imperial do 26 do Selem-
bro de 18S5 nomeado presidente
para dirigir os seus destinos.

Solicito em promover tudo quanto
podosso concorrer para o desonvol-
vimento moral o material desta tão
interessante porção do Império,
S. Ex. cuidou logo do catechese dos
então indomáveis Coroados, como
ura moío mais ofíicaz, não sò do au-
xiliar a lavoura, mas também do
Irazor á civilisação ossos infelizes,

quo vagabundos percorrem todo o
nosso sertão.

Esta empresa, tão difficil quão es-

pinhosa principalmente nesta época,
em quo a província sente-se falta cie
recursos pecuniatios para oceorrer
aos grandos dispoudios que requer
uma tal medida, tornara-se quasi
que inexequivel.

Mas S. Ex. arrostando com admi-
ravel prudência o perseverança to-
dos os obicos quo so lho anlepu-
nham, conseguiu para gloria sua e
felicidade eterna de Matto-Grosso,
a realisação de.» to memorável foito,
deixando assim o seu já illustro
nome gravado nas paginas da histo-
ria dosta província.

Quanto mais progresso íazom na
cultura do suas faculdades intelle-
ctuaes os homens a quom coube em
sorte nascer numa sociedade civili-
sada, quanto maior ó o gráo de sua

perfeição, tanto mais os excita a
curioaidade a tudo o que tom rela-

ção cora áquelles indivíduos menos

privilegiados, quo permanecem ain-
da no primitivo estado de igr.oran-
cia e rudeza.

.,-,,,iin mulo deidoravol o ealtdo da
ínternuncio no Rio do Jano.ro, o pa- muito mais ,10l"or

parahyba, agora mosmo, i<« um . ^-

BISPADO DA PARÜHYBI 00 NORTE

OS NOSSOS PAGÃGS
Hemoria histórica sobre o* l««li-

genas «I:» provlnHa de Haiti»-
Grosso

PELO CAPITÃO JOÃO AUGUSTO CALDAS

(Continuação do n. 92}
O governo croou destacamentos

militares em diflerentôa pontos do

de Clarividenoia a do razão, quejsertão na estrada do Goyaz e na do

constitua o verdadeiro geuio fran-<Pi-miry.
cez, momentaneamente eclipsado; Longe, poróm, do effettodesejado,

porém que ha ue brilhar do novo que era o de acostumar os indios

Como já o um facto a creação do
bispado da Parahyba do Norte, sondo
elb\ não obstante, o mais pobro dos

quatro actualmente oreados, o toda-
via um dos mais florescentes pelos
fruetoscolhidos polo acluai Bispo,

julgamos prestar um serviço á boa
administração daquella nova dio-
coro, reproduzindo em nossas co-
lumnas o anigo que a respeito es-
creveu no Brasil Catholico de 7 de
Outubro de 1881 o nosso collega

padro Bellarmino de Souza.
Para ello chamamos a attenç&ó

dos parahybanos interessados pelo
desenvolvimento civiliaador daquelle.
Estado.

Foi ainda no tompo do Império

qua o nosso collega escreveu os jus-
tos conceitos que ahi vão. Conhece-
dor do estado do seus patrícios, do
suas circumstancias e aspirações, o
nosso collega foi o primeiro, dentro
os paraybanos, a- lembrar a creação
do bispado da Parahyba do Norte.

A' Monsenhor Spoiverini, quando

dro Bellarmino dizia : «Não esqueça
o bispado da Parahyba. A creação
de bispados ó o melhor moio de ro-

gonorar o educar a nação.» A mesma
rocommendüçáo foz ao Arcebispo
D. Macodo Costa, quando so tratou
da croaçao de novos bispados, o

todos lhe davam razão.

Eis o artigo :
« Applaudi nos muito o oditori d

do Brasil Catholico encarecendo a ne-

cossidado do so croar no Brasil no-

vos bispados. H i muito nos trabalha
na mento esta idéa, o perguntávamos
á nós mesmos : por que o nosso go-
vorno não so entoado com a Santa

Só sobro a creação de novos bispa-
dos no Brasil ? So a Santa Só sou-
besso do que ha por cá, certamente
não consentiria continuar por mais
tempo o ostado lamentável do cortas

províncias do Império tão carecidas
de paslo espiritual, especialmente no

interior.
Não comprohendemoa como o go-

vorno, tão interessado quo so mostra

por coitas banalidades, tem sido in-

difTerento á uma medida das mais
urgentes o das que lho «levo merecer
maior attenção. .

Uma destas províncias quo deve o

merece sor elevada á cathogoriade
bispado, além de outras, ó a Para-
hyba do Norte, uma das nvds des-
favorecidas certamontto do pasto
espiritual; a Parahyba estaria do

todo anniquillada, se não fosse a
religiosidade o a força de vontade
de seus habitantes, os quaes onvi-
dam todos os meios o esfoiços para
terem sacerdotes filhos da torra,

que desenvolvam sua civilisação e

progresso pelo ensino o pela prega-
ção evangélica.

Quantas vezes a Parahyba vio o
Bispo de Pernambuco ? Quantas vo-
zes tovo o prazar do rocobel-o om
sous braços ? Sabemos quo D. João
da Purificação Marques Perdigão,
do saudosa memória,foz alli, em u.na
ópoca já muito remota, uma visita

pastoral, o desdo esse tompo, nunca
mais a catholica Parti hyba vio o
Prelado da diocese olindon^e á qual
pertence, quando por direito e por
necoessidade deve ser delia desli-

gada. A Parahyba não 6, como di-
zom, um quintal do Pernambuco ; ó
uma província laboriosa, agticob,
industtiosa, muito amiga da instrne-

ção e de um futuro mais ou menos
lisongeiro. O que ó o o quo tera.sò
deve a sous filhos, que mais de uma
voz tem dado arrhas do seu heroísmo
em certas crises porquo hão passa-
do, mas que nunca perderam de vista
as lois que fazom a verdadeira gran-
daza do um povo quo se purifica no
soíTrimenlo para melhor parto tor nó
convívio social.

Não obstante, sousserluos acham-
so sob a acção do punhal o do baca-
mailo ; um e outro imperam nas im-
porlantes comarcas centraes, Souza,
Cajazoiras, Pombal, Caloló do Ro-
cha, Patos, Piancò, Teixeira o ou-
iras, o isto devido á falta de Instruo-
Ção religiesa, ou antes, porquo alli
não se conhece o principio religioso
representado na pessoa do Pastor
da diocese, o qual, pensando as cha-
gas que corroem o coraçfio daquella
parle do sou rebanho, poderia reme-
diar essos males pelo prestigio do
sua presença e autoridado do sous
conselhos,

O Coará, antes de ser bispado,
ofterecia o mesmo triste espocta-
oulo da Parahyba actual; com a
chegada do D. Luiz á aqnoíla dio-
oese tudo mudou de faço. Soria

aem aa missões dos beneméritos

padres Ibiapina e Horculano. Real-

monto elles muito tem trabalhado

pela ordom, prosperidade, paz e

bem ostar dessas comarcas a quo
nos referimos.

O povo da Parahyba ó religioso

om geral; o sacerdote ontro ello,
maximt no centro da província, exer-

ca um verdadeiro apostolado; ollo
submolle-se religiosamente aos avi-
aos o admoest tçõea do padre, qudl-
quer que ello a*ja ; ó amigo «Io prin-
cipio autoritário, temente a Dooj,
mas «io uma índole altivo, que ô pro-
ciso balor com moius brandos o
suasorios pelo ensino moral o pelo
exemplo da moderação.

A indolo parahybana é conhecida;
sua altivez ó proverbial; ó franco,

generoso, hospitaleiro, mas doscon
ílado ; dolicad mento tratado ó ura
cordeiro, mas do modo diverso ô
um leão. E' fácil do se vencer pola
verdade, nunca pola violência, polo
embusto e pela dissimulação. E* um

povo que tem a vordado no coração,
o ó amante da vordado, mas tem
instinetos que hão lhe são muilo
honrosos. A vingança faz parto
delles, e ó sua alma ; para commet-
ler um attentado não raciocina, não
conheço a lettra dos códigos, nomo
valor extensivo de sou acto. O povo
parahybano, em gorai, ó um povo
do grandos virtudes, mas também é
um povo do grandes defeitos.

(Conti núa).
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A miçona-ia em Portugal
Esta seita maldita, quo era todos

os tempos e logares tem perturbado
a paz, surgio do novo om Portugal,
preparando a eleição do sou chefe o
despertando todas as paixões da
ph-bo ignara e fanática contra todos
os sacerdotes !

A raaçonaria, esta filha do diabo,
inventando uma balélla inaudita o
impossível do acroditar-so, pôde lo-
vàntar todos os ânimos e satânica-
mento ver derramado nas ruas do
Lisboa o sangue do sacerdotes ros-
peilaveis o virtuosos, como o Sr.
Sonna Freitas, quo escapou á sanha
maçonica, milagrosa mente;

Parecia ver-se nas ruas de Lisboa
um trucídamento de chinezes contra
christàos nas ruas das cidades bar-
baraa do Oriento l

Actos selvagens, do verdadeiro
canibalismo, deram-se nas ruas da
capital do Portugd contra uma cl s-
sé rospeitavol o respeitada o ainda
mais cheia do serviços á sociodado
o à Egroja.

Felizmente a imprensa verbera o
facto, o condomnando todos os ox-
ceaaOa, reconhece a brutalidade dos
atacantes, bom como a innccencia
dos sacerdotes.

Por nossa parle condemnamos e
protestamos energicamente contra
tal selvngoria, attribuindo-a somente
á maçonaria.

Experiência

Roalisou-se hontorg. á praça do
Sant/Anna, a du Dinamosçopíp Bor-
ges, mediante o qu ii instrumento so
pólo conhecer do excesso máximo
da carga destinada a quilquer vo-
hiculo,

A oste acto compareceram, além
dos convidados roproseutantes da
imprensa, numerosos curiosos, ten-
do todos sabido satisfeitos do bom
resultado da experiência.
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Colliseu Lavradio

Com grando concorrência do con-
vidados inaugurou-se ante-honlera,
com esto titulo, á rua do Lavradio,
mais uma casa do divertimentos,
ondo funccionará uma companhia
oquostro.

Esteve representada toda a Im-
prensa o nós, penhorados, agradooe-
mos o convite quo noa fui enviado.

Um por ura...
Perguntou Doos quom fizora
Esta republica assim :
E nAo sei quem disso quo ora

O Benjamin...

Foi o .Benjamin chamado
Mas, por modéstia ou decoro
Disse : antes fosso escutado

O Deodoro...

Foi o Deodoro.., o querendo
NAo laborar num engano,
Disso: isso lá... só sabendo

Do Floriano...

Lá vai o Floriano agora,
PresUr contas do quo fez;
E assim se foram ombora

Todos ires I

O actual prosidonto
E' Prudente de Moraes...
Uma pergunta prudente:

Demoraes ?

(Do Mercantil, do Porto-Alogre).

Imprensa
Recebomos o agradecemos :

On. 29 do Q.Quixole. Enorme!
E' tudo o quo podemos dizer da folha
do inimitável Ângelo Agostini.

— A Revista Acadêmica n. 3. Traz
optimos artigos, dignos do serem
lidos o criticados.

-— Acção do manutenção, razões
do appollação ontro partos, pelo nos-
so doutíssimo advogado Dr. Cândido
de Oliveira.

Ha nomes quo valem demonstra-
ções geométricas, o o do illustro
advogado ó deste numero o nAo so
podo senão augurar bom do uma
causa quo o tem por patrono ; suas
Razões são dignas de sor lidas, o
altamente imponentes perante o tri-
bunal a quo sfto dirigidas.

—- Discurso proferido na fostivida-
do solemne da Excolaa Virgem Nos-
sa Senhora do Carmo em seu con-
vento na cidado do Recife no dia 16
Julho de 189õ pelo Rvm. Vigário
Augusto Franklin E. da Silva.
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FOLHE

!iura APUES
QUADROS DA VIOã NEO-GOTHICA

ROMANCE HISTÓRICO
DO

VI*CO\ItK DE FIGAflIÉRE

CAPÍTULO XIV

A APPMIIÇXO

(Continuação do n. 92)

Um sentimento de respeito o admiração $»
apoderou da assemblêa, »o ouvir esse breve
discurso, proferida om voz que levava ao animo
de Iodos * convicçAo d» sua sinceridade, real-
cada pelo gesto brando c benigno do veneravel
orador. Entre os cavalleiros quo ind* »ífora
tt batiam mostrado tio rude* naVui franque*»,
pio houve ura sô, lalvet, qoc nesl* momento

Obra importante thesouro da riqueza nacional, tem
Eslá no prelo Saloaiano de Nicthe- direi*° sagrado em reclamar sovora

roy a importantíssima obra - Da e oscropulosa economia nadistri-
TimitA ao céo — Viagom do Eipiríto MçftO do8 dinheiros públicos.
Humano.

Eis sua approvaçâo:
« Illm. o Exm. Sr. Dr. João Joa-

quini Fonseca do Albuquorque.
Tendo concluído a leitura da obra

Mas liberalisaudo auxílios ás ca-
^as do ensino 6 do caridade satisfaz
um govorno a duplo dever: dá pro
mio o animaçAo a esforços partícula-
res, a que fica tributando respeitosa
o esclarecida consi doraçAo, o mais...

queV. Ex. pretendo roimprimiromjHagra com 80U as.onUmenlo aa8pj.
ração nacional) de cuja liberalidade
OOStümam brotar o crescer eslas
instituições.

livro, havendo-a j.ublíoado era arti-
gos da imprensa periódica e <juo in-
titulou com acerto— Viagem da tbr-
RA ao efio, dou a V. Ex. parabéns
polo optímo emprego dos talentos o
luzes com quo Doos o prendou, ei
pelos heiiüficios que essa oura ha dej
produzir entro nòs, principalmente,
naB classes illustradas.

Nada encontrei nesses artigos, va-
len temente escriptos, quo se oppo

Comquanto nAo lAo á mâo cheia,
como fora para desejar, tom o go-

•verno mineiro contribuído com ai*
gumas quotas para sustentação do
Asylo do S. Luiz.

A Monarchia começou, e a repu-
blica continuou esta louvável coad-

nha á doutrina catholica, o muilo juvaçâo... Àpplaudindo osto acto
achei quo pólo instruir o edificar o
leitor, o muito que ardova, nela ri-
queza da erudição e boíloza do os-
tylo.

Doos queira remunerar a V. Ex. o
BJudal-o para continuar a enriquecer
a lilleralura religiosa do Brasil.

Do V. Ex., sorvo muito obrigado
— f Silvbriò, Bispo de Camaco.

Caratiaga, 23 do Setembro do
1803. »

PEQUENA CORRESPONDÊNCIA
S. Umbclina. — E' fazunda, villa ou

cidade? A carta.que nos veio e a
quantia ficam archivadas, porque ó
impossível ler a assignatura.

Pedimos toda a clareza nos nomes
dos logares da procedência, o que a
assignatura das cartas venha por
exter.SD.

SÍTIOS e personagens

Asylo S. Luiz
(Continuação do n. 92)

Dever dos bons governos ó ani-
mar o desenvolver por todos os
meios honestos a iniciativa parti-
cular dos cidadãos operosos, que a
pátria procuram enriquecer o.sgo-
tando em afanoso labor onorgias
d'alrna o corpo. Assim augmenta
brios num, desperta emulação em
outros, o conoita valentemente as
attençõos do todos.

Uma das maiores e ninis brilhan-
tos provas do sonso moral nos no-
mona, quo dirigem os destinos do
um paiz, o nAo denègar aoecorros às
inslituiçõas de caridade. O povo,
que sati&fazendo onorosos tributos
fôrma á força do muito mourejar o

nto desse algum modo signal de perturbação on
da escusa, ao passo que um murmurio de applau-
ao corria pela sala.

Ah! Bermudo, exclamou o príncipe, se
homens como vòs n3o fossem lio raros, a pagi-
na da Historia eslaria menos manchada de
exemplos nef*ndos da humana ambição. O
tempo, como dizei», e vosso próprio juíza serão
os melhores, conselheiros dos vos«os actos. Em
mim acharcis sempre filho obediente.

Munia, cujo rosto dava testemunho da íelici-
dade que sentia no intimo, teve de repente um
abalo que também seffjc conhec-rr.

Bermudo, disse ella, a revelação do vosso

propósito teria conseqncucivs funestas se passas-
se além daquella poria, estorvando quiçá a
vossa eleição ; por i*«o mo pe*a lerdes desço-
borlo Uo rompridamento a vossa msgnantmi-
dado. M\s o que «stíi dito nâo tem remédio, se
o nâo acharmos na promessa de segredo da parte
de te dos os presentes.

Estas palavras firam BCôIhldií por protesta-
çííes de inteira conformidade e adherencia.

Meus irmãos, condes, cavalheiros, disse
Beato, l«vanlando-se, essas raanifestaçd?* nlo
bastam em conjuncttira Uo solemne. Proponho-
vos um juramento que nos ligue a todos, e sobra
o mesmo crucifixo.

do publica benemerenoia, julgo do
maior relevância a bom do Estado
procuro olle franquear com mais
vantagem as diffdculdades, quo asso-
berbam a pia instituição.

Um govorno quo visa seriamente
o bem de sous sublitos nAo pó le
esquecer a formação da consciência
nacional sob pena de preparar com
ineluctavel fatalidade a decadência
e a ruína moral de um povo.

Oraéom estabelecimentos, como
o asylo do S. Luiz, q'io se formam
verdadeiros subditon, tanto mais
exactos cumpri iores dos cívicos de-
ver es quanto mais obedientes á lei
do Doos.

« Som religião4, escreveu o illustre
sábio francoz Emílio Olivier, um
povo pereço, decompõe-se, pordo o
senso moral o o respeito ; nenhuma
sociedade, desprovida deste laço no-
cessa rio, podo manter-se. »

« A religião e a moral, dizia Was-
hington na celebro mensagem do
adous ao povo dos Estados Unidos,
stlo sustenlaculos necessários da
prosperidade dos Estamos. Em vAo
se arrogará o titulo de patriota
quem tentar destruir estas duas co-
lumnas do ediP"io social. »

E na ciicular quo este grande
homem dirigio aos governadoros
dos Estados, licenceando o exercito,
se lô : « A li to cultura das lettras,
a extensão illimitada do commercio,
o progresso dos bons costumes, o
império sempre crescente dos senti-
mentos liboraes, e, acima do tudo,
a pura o doce luz da revelação, tom
produzido ooCfeito feliz.de melhorar
a sociedado o augmontar os bons de
que pila gosa. »

E para cerrar esta digressão de

tfto intuitiva vordade, ouçaraos a
Júlio Simon.

Depois do fallar dos assassinatos
poipotrüdos na republica franoeza
(cujos erros tAo servilmento cojda-
mos) p ir indivíduos, que chama
crianças om razão dos poucos an-
nos, diz: «Dez annos depois das
leis sabre o ensino leigo, nossa mo-
cidade nppareco infectada pela anar-
chia.

« Nom Deos, nom Superior! Como
quereis qae estes meninos que não
crôem em Deos, acreditem no úovec
o noBacrificio ? »

(Continua).

APBDIDÓS

\' i:\ma. Sm a. lí. M
(SKU ANNIVKKS.UUO)

Do Raphaolquizera ou a inspira¦;.!o,
Para dar da tua imagem um boüo traçu,
No dia natalicio cm quo um abraço
Tèni na jovens quo to ouvem a lic<;3o.

Baldo embora da sciencia escm oc^o
Da arto om quo a luz su ostenta ern facho,
E' certo, de fruetos virente cacho
Por ti nasceu do meu dócil cora>;3o.

Ouve pois minha voz, nesta emergência:
Minha alma espera o nutre f>i ardente
Pela vida e sorte tua mui contento ;
Ella souto da vista a dura ausência
De ti, por quom á Deos roga freqüento ;
Pois... falta só quo Elle ainda torne-a crente:

Bio, Bi do Agosto de 1835.
C. Coelho,

Drogaria de G. Schaumann & Filhos

RUA DO COMMERCIO II

Para satiafa^or a grande procura,
acabamos do receber sorllmento das
Pílulas sudorificas de Luiz Carlos, po-
deroeissimo remédio para curar tm
constipações, dofluxos, broncnitès e
dores do dentes.

Vendo-so lambem na casa de
Lebre, Irmão & Mello e Silva Go-
mes& C.

ATTENÇÀO

Dous ou Ires vidros do Anli-rhew
malic') Paulistano são sufflci olo«
para cur»r o sheurnátismo sypü
tico ou heroditario. V ><'.!.".&(, mu
tudas as pharmacias e nas droga-
rias.

Luiz C aulos.

E' assim

Ts^ísrsrs-i-

t

Approvado oaKitre por acclamtçio, cumprio-
io o acto com todas as formalidadíá ; e tornando
o crucifixo suspenso na parede, o abbade de
Sânimos o levou aos lábios do cada um dos
ajoremenUdos,

Ksuva preenchido o objecto da rcuniSo, com-
protoettendo-se os assistentes a envidar tod<«
os esforços para o ulterior con&egtiimonto do
ajustado : a eleiçio de Hermudo.

O diacono a os três abbades despediram-se,
recolhendo para o mosteiro.

O resto da companhia esteve a ponto de di*-
persar-se, quando a rainha-viqva, que nJ ) cabia,
cm ii de contente, H bem qae o mostrasse com
reserva e recato, diss», sorrindo;

— Ura, despachados os negocies, f.Mtcjf mos
a paz o a concórdia era ju»3 afinal cabímos;
imitemos os anjos que a íoem celebrar pela
cantoria. Mis como nos ftlte o podtr que lhes
faz mover a toada eu» ;òro de vozes, (pois muito
me arreceio cia qms por essa fôrma o nosso con-
certo disse outra v*z em deiconccrto), venha o
encargo a quem de direito pertence. Dos vossos
soltos, Guwto Ansnre-, tenho ouvido um oo
ooâro, íiitoado por rates alheai. Djí-iios agora
o gosto de ouvir alguns na voz de quem o* ín-
ventou.

S. Sebastião da Encruzilhada
MINAS

O Vigário Conego João Cancio
dos Reis Meirelles, penhorado por
tanias provas inequívocas de ami-
zado e caridade manifestadas nAo sò
durante os prolongados cinco moze3
do so Uri mentos de sua chorada e
carinhosa mãi D. Anna Paulina de
Rezende, como também por oceasião
de seu enterra mento, vem por esto
moio testemunhar s ia eterna grati-
dão a todas as pessoas quo compar-
tilharam soa profunda dõr, visitan-
do-o pessoalmente, o por cartas, o
enviando lhe vinte e tantas certidões
do missas, quo oxpuntaneamento
mandaram celebrar em sufFragio da
alma da finada sua saudosa raài, e
era refen a tanta caridade já ceio-
brou o santo sacrifício da missa por
tonçAo do todas essas pessoas.

Vigário
Conego João Cangio dos Rkis

Mkiiuílles.
S. SebasliAo da Eacrnzilhada, Mi-

nas, 13 do Agosto de 1895.
u—LiiiiTW rr i-i i—iriin ~n t""ti' t1 "i"r'~T

A iembrani;i foi muito ppplaudida ; e Gueuto,
tendo annuido, pareceu concentrar os sentidos
por um pequeno espaço, ate mie linalmenle
disse:

— Senhora, a merca com que mn quereis
honrar, ouvindo pela primeira vez o vosso ser-
vidor, pede qu« haja n"'re novo esforço, para
vos cantar virgem, ainda nilo devassado de
ouvidos nenhum. Se assim vos apraz, senho-
ra, nio faltara o alento, suppcsto que falte o
ingt-nho.

Obtido o regio beneplácito, collocou-se o
trovador em um dos tillimos assentos, voltado
pu» Munia e cora as costas para a porta, reci-
tando em tom de canto a seguinte composição:

Chegara a guerra a seu fim,
Acabara de cançada,
Eu chorava o dia em peso,
Ah I triste de mim coitada,
Pelo que via e nio via,
p.la casi a par queimada,
Como (ilha e irmã chorava,
E mais por ser namorada.
Eil-o vindo um cavatleiro,
Vinha com sua meanada,
Em ginetes andarengos,
Co' alferena despregada.

Na Drogaria Baruel & C. o na
casa Lebre, Irmãos & Mello já cha-
gou novo sortiraenlo dan Pilulas Su-
dorifícas do Luiz Carlos, por ser n
único e infallível remédio que curti
em dous dias as maiores couslipa
ções, defluxo, infleenza o doros de
dentes. •

ASSIM

Também chegou a maravilhoso
Anti-rheumatico Paulistano que ó s-if-
ficiote dous ou três vidros para
curar o rheumatismo syphilitico ou
hereditário.

Assim também ternos todos os
preparados pharmaceuticos de Luiz
Carlos, na Drogaria Baruel ékC, o
om Campinas, Andorson &C, e no
Rio do Janeiro na Drogaria Silva
Gomes & C, A rua de S. Pedro n. 24.

DECLARAÇÕES

Lííxh <le S. Sebastião
t .7

Na egreja do S. Sebastião no Cas-
tello principiarão no domingo 25 do

corrente, ás 6 horas da tarde, os
exercícios espirituaes do santo re-

tiro da Liga do S. SobastiAo, bem

como da Piodosa União o Ordom
Terceira de S. Francisco, para cuja
solemne devoção rog*t-se o compa-

recirnento de todos os caros irraAos.

Rio do Janeiro, 19 de ALgostp de

1895. —0 secretario.

Porque choras tu, donaella,
Tio sósinha, sem pomada?
E's orpbã ? Nüo tens porvincos,
Qae andas tâo desconsolada ?

Tinha pai e três irmãos;
Era aqui nossa morada ;
E passados mais uns dia»,
Eu havia ser casada ;
Tudo estava em alegrias
Dè> as Iioms d'a!vorada.
Pai e irmãos m'os, degollaram ;
Nossa casa eil-a queimada ;
E desse que eu mais qu»ria,
Malpecca-lo ! não sei nada.

Mais nao chorará*, doniell»,
Destes siíios linda fada ;
Pai e irmàos nâo l'os prometto,
Mas uns paço« por morada ;
E passados mais uns dias,
lias, querendo, ser casada ;
Voltarão as alegrias
Dês as horas d'alvorada .

Passa t Segue teu caminho,
Al não pede a desgraçida:
Mio que assolou minha terra,
D'essa nao acceíto nada;
üllo que trucidou os rneus,
Só tne levará premada. {Co%'a*4#A
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LIVRARIA CATHOLICA
DI

J. A. Savin
3 e 5 Rua da Quitanda 3 e 5

Encontra-se á venda nesta livra-
ria:

Manual da Guarda do Honra ou
Theeouro da archicontraria do Sa-
grado Coração de Jesus.

Jóia da Alma Piedosa, pequeno li-
vrinho de missa e devoção.

O mesmo com encadernaçfto dou-
rada, rica o do luxo.

Livros do missa, do todas as qua-
lidados.

Imitaçáo do No&so Senhor Jesus
Christo, HorasMariannas, etc, etc.

Obras de litteratura religiosa.
Recebo-se novidades por todos os

vapores.
Grande sortimento de livros cias-

Bicos, de acordo com os prograrn-
mas.

Compêndio de Historia Univorsal
pelo padre Raphael M. Gaianti, pro*
fessor do collegio do ltü, 2* edição,
obra adoptada pelo conselho aupe-
rior de instrucçao publica de S. Luiz
do Maranháo, 1 grosso vol. in 8'
encadernado .'  7$000

GOFFINÉ. — Manual do Christâo,
traduzido da 34' eüiçâo frauceza por
urn Padro da Congregação da Mis-
aâo. 1 gr.-vol. em ohagrin. 12$!KX)

O mesmo, basana inglesa. SSv-OO
Notas de um revoltoso, 1 volume,

brochado  4S000
Horrores de Magé, 1 v, br. 28UÜO
Único agente vendedor dos li-

vros

ABIkliO
Grande deposito d:»s arltumetl-

«as c álgebra <l<> afámadò proles-
cor

A. TRAJANO
Artigos c objectos de piedade e

relifri&o-
CommiaS&o, eonaignaçâo.

PREÇOS MÓDICOS

PAROCHOS
do Rio de Janeiro, S. mulo, Mina»

e l-.spirito Htinto

Tendo se embrenhado por ahi o
menino Manoel Vss-éê Souza, na-
tural de Portugal, da província do
Minho, quo veio para casa do sou
tio Joáo Lins do Oliveira, desta ca-

pitai, rua de S. Pedro n. 17, pedo-
se especialmente aoa Rvms. Viga*
rios o favor do communicar» m á
redacçáo d'0 Apóstolo, ou ao dito
Joáo Lins de Oliveira, se por acaso
tiverem qualquer noticia desse me*
nino.

ÚTIL E iiíltóSllí
Acaba do sahir dos prolos o inte-

ressanlo opusculo—.1 Donzella de Or-

leans—perante a Egroja o a impie-

dade.

Esta interessante obrinha rofuta

om poucas paginas os erros e trovas

que so trata do accumular para im»

podir a gloria da canonisaçâo de

Joanna d'Arc, ultimamente prome-
vida pola Santa Só.

Preço do opusculo  200 rs.

MEZ DE MARIA
DE

NOSSA SENHORA DE LOURDES
Acha-se á venda om casa de

Mmo. Sallaborry, rua da Assem*
blóa n. 47 ; livraria Savin, rua da
Quitanda n. 3 ; casa Sucona, rua
da Quitanda 86 o 88.

ASSUCAR DEPURATIVO
Tondo curado radicalmente diver*

sas moléstias do homem, sonhora e
criança, tem-se propagado om Ita-
bira do Malto Dentro, S. Fidelos
Macacos o outros logaros; quem
quizer o vor para cror. O sou inven*
tor ó Josó Carvalho de Azeredo Cou*
tinho, na Conservatória.

AGRSC1A PIS.WIM DE FMGM,
Bbi do thnoral 5*rnirt, «íro-loM» idlfielp

di Aiiscliçáo CemtMreUl do ftlo dt 3»r

ntlro.

Rccomoça as suas oporaçõos em

4 do corronte mez do Julho.

Fsiá aberto o pagamento do juros
do títulos do divida portugueza in-

torna o externa, fundada o amorli-

savel, do 3 ']., 4*[- o 4 1|2 % nos

termos da logislaçáo vigente .

Rio do Janoiro, 3 do Julho do 1895.
—O agente financeiro, Alfredo Rar-

boza dos Santos.

ACABARAM-SE

COLLECCÃO
DOS

PRIMEIROS ARTIGOS
PUBLICADOS PELO

0 AP0TOL0
Depois de sua reapparição a

16 DE NOVEMBRO DE 94

Giôriosa W0®e Jo goreroo cM di repobliea io Brisii

DESDE 16 DE NOVEMBRO ATÉ 31 DE DEZEMBRO

Preço.. 11500
PELO CORREIO. . 2$000

Yends-ss nesta typographia

M A D Â S! GRÂNBE HOTEL BRÂZILEIROD
oa unguontos c os BaboucUiã raediciuaos de

pois do apparccimento da

LUGOLINA
DO

DR. EDUARDO FRANÇA
Al.Hfíolina ijue é amthção giyo-Wo-

idoada, npprovada jwla íoapectoria geral de
hygioüe, ò um medicamento U<juido, sem gor-
dura, sem máo cheiro, mio suja as roupas o
nèra o corpo o tom aido applicada lia ti
annos por diatmetós clínicos e doentes,
com espleadidos suecessos, em todas as mo-
lestiasdapcilo, feridas, ulecra», fríeiras, co-
mièhõeB, ussaduras das coxas, brotoejas. suor
fétido doa pôs o do sovaco, manchas da polie,
8iíiaaesde bexiga, espinhas, caspa, -juèda dos
cabellos, queimaduras, mordoduras de inse-
cios venenosos, empigons, etc, emllm em
todas as moléstias externas era que se torna
necessário o emprego de um bom aníis-pítco í
steeaiivo.

A Liifrollna o baseada nu principio seien-
tilico da associação de anliseptiajs, descoberto
pelo autor era 1888 o desde essa data empre-
gada sempre com refles benefícios.

Cuidado com as imitações !
Encontra-se nas boas pharmacias e dro-

ganas.

DFPCSITARIOS -

aRÂUJOlRÍ ITAh&C

Viimimm; A I1A11IAAAriu/i

114 Rua da Assemiléa 114
CASA DE I' ORDEM

Empregados e eoslnlicfros naclonae» e estrangeiros

LEG ITIMOS C11A RUTOS DA B A111 A
Para pequena ou grande porção

Soberbos quartos mui Io arojadosc bom mobiliados

SERVIÇODE PRIMEIRA ORDEM

Aeceita-se nicomturnda» de prato», Janlares ou banquete» na
easa ou pura fura.

AVISO — Nas lojas deste vasto edifício está estabelecida a
CALIFÓRNIA, grande armazém de fazendas e modas.

114 &ÜA llto I

Preço 25000

Aos Rvms. Srs. Sacerdotes
Ornais antigo e único habilitado

em vestes «eclesiásticas, R. Antônio
Bapti^ta, é encontrado na .sua ofh-
cina, â travessa do Ouvidor n. 3,
onde faz vestes por nreços sem com-
petidor, e muita* perfeição.

ims m imL
Quadros contendo os retratos dos

Zl Arcebispos daquella arebidioce-
se, vende-se nesta typographia o
na casa J. li. Sucena k C, a 5$000
cada exemplar.

TYPOGRAPHIA 00 APÓSTOLO
í| Nesta typographia imprirnora-so relatórios, theses, pt>-
1$ riodicos, obras volumosas, circulares, facturas, etc, etc,
S tudo com brevidade e nitidez.I

i
empss n.wm%

| 53 RUA DA ASSEMBLÉA 53 li

# m %*
' w 3>ff-**--*,f.?«á?,r*FUNDADO EM 1806 FUNDADO EM 1806

mim mm «tiiio ", Av'Í"ÍL^i ¦¦

DR

J. R. Sucena & C.
único» »ucee»»ore» da» antigas firma» de A.F. da «Uva Porto A C

Franco & Carvalho, •!. A. da «Uva Franco, Leit«
& Sucena e «Io»é Bodrijfues Surcna

actualmente no seu novojodificio próprio feito de propósito para
o seu negocio

86 RUA DA QUITANDA 88
ULTIMAMENTE JOÃO ALFREDO

FORNECEDORES DA

«iÀL I IFAÜft DO RIO II Ml
E OE TODAS AS DaiREPUBLICà

[RO

• PRIMEIRA OFFIGINA
DE

^^^a ijtSÉM-^i^S^M Mi»td ^i^^aW ^T-**fB ^^^^^^^^+ ^*-**f*tf*í ^t^BSH^^^k <_fi^i^^-*k.

EK sátJL JL JL J]V1 *--r<-*- ^ Jf% **U

ESPECIALIDADES DA CASA
W Imagens de todas as invocações e de todos os tamanhos.
2/ Castiçaes, arandellas, lustres, etc
3.* Redomas, jarras, oratórios, etc
A.* Paramentos para egrojas, obectos «io religião o para prose».te.
5»* Ofücinas e mais artigos para armadores, tapeceiros, estafadoret

batineiros, bandeireiros, bordadores, floristas, santeiros, encarnadorea 6
sirgueiros.

6/ Artigos de modas e de,phantasia, especialidades para costureira*»
7/ õbiectos para theatro, carnaval, bailes, etc
8.* Sedas, setins, voludos, damascos, belbuiinas, etc
9/ Novidades de Pariz recebidas por todos os vapores.
IO.* Grinaldas para finados, biscuit. vidrilho o celulóide

Tido ImporUás itrtctixtsn iu j?!c:lpidj UbrUai ia Eir:jt.
por preço*? baratlsslmo», como se poile ver pelo novo rai»log-o qo«anudlla todo» o» qne exiãtelBl dewli- negocio e porpertencerem a

J.R SUCENA &C.
V-


